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A guerra civil chine�a ateiou­
se em todo o pais como fogueira
em pinheiral ressequído batido

pelo vento.
.

Sucedem-se as carnificinas, (os,
fuzilamentos emmassa, os as­

=:=:========================='================-=-=-=-=,�!========== saltos aos Bancos, as violencias

...
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N praticadas em mulheres nacio-

1
v r Il ,IJ. � .Il.ll arr a

,

ma u 1 ms 1 UlçaO nais e, estrangeiras.
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_ c Os europ�us sentem-se, pouco

Uma' <2âmara,
/

<Mq��cipal.,)[., Sociedade de Estudos �����l:s.da �pro:e;ão dos seus

1 Os diabos amarelos, sequiosos
que qU�Tr.r'�I''',,�,¥açinar:<::�C)S-.1 ; e',;,Propa'ga'nda do, < de sangue, de�prezam conven:�

"�
c

t: ções, tratados e bandeiras,

B: ' C3¢.�':.�p:hS�H cO,ncelho
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.i,. , ,'. l' • c �,lo, Sôbre a organização, da ban- tos britânicos..

. '
, ,

qUlrlr 'a'-�"respectlva . ..!.:...!.deira e selo da «Sociedade de Deante das' b¿carràs hiantes
• - •

' ,O). i ' '1' c- " e "
Estudos e Propaganda �o Algar- dos canhões de Jhon Bun os' chi.

vacIna
'

v'"
ve- de cuja constrtuiçac e fins

nezes ensaiaram uma nova tacti-
" já os leitores teem conhecimento «a--a traição.

O Presidente da Co�issão 'pelbol.artigo qNue,.s?bred'O S�sslunto� o Tenente, pic� Lascelles,
" pu ICOU o « oneras o u 1) n.

uma das figuras mal's prestigiosasAdministrativa da Câmara d d M' d 8
. ,

I4 e I e aio e 192 ,emltlU da esquadra, «the right-man in
a Secção de Heraldica da Asso- the right Place», a quem os [or­
ciação dos Arqueólogos Portu- nais por, mais 'd um a vez s e

gueses o seguinte parecer, que teem referido, conseguiu, porém,
foi aprovado em sessão de 21 descobrir o «complot) organizado
de Novembro de 1928: habilmente por uma sinístra seita
"

«A pedid� do sr, J. A� que tinha em mira o exterminio
Guerreiro Gascon, natural de da execranda, ,raça branca e o

Monchique, estudioso de an-I'�oubo duns valiosos documento.s
tiguidades e grande' entusias- mternacrenais em poder do Almi­
ta, pelo desenvolvimente do rante Wynne, "Comandante da

Algarve, que está levando a Esquadra. ,
.' -

,
.

peito a organização da Socie-: Uma for�os!l, esp!� de, �lh<?s
dade de Estudos e Propagan- negros e ,dlabohca imtehge�cl.a
da do Algarve, vefiho alvitrar 10gr�)U, a.pesar-de toda a Vlgl­
a composição de uma bandei- lan�l� do Tenente �as'ielles, en­

ra e um sélo para uso da no· trar a bor�o do navlO-diefe e rou-

va instituição». bar audaCIOsamente os documen·
:.-J'

• tos' que permitirão á China vir
Transc�eve, em segUIda, o re- de Pekim a Paris e sob o Arco

fendo arttgo e acrescenta; do Triumfo ditar 'as suas condi-,

«Trata-se pois duma So. çõeos 'de' Paz a todo ?rMundq. ,

ciedade de estudo, mas de A mul�er ao serVIço, d!l esplO'
estudo restricto ao Algarve, nage� �ao contava".porem com

o que me parece um projecto a .astucla duma outra mulher­

genial, pois de fiá muito, de- nQlva,do Tenent� Lascelles-qlle
via existir uma instituiçãE> a obrlgou a uma ,fuga d�sesperada
desta indole de forma a coli·' atravez dos. mll pengos duma

air todos o�, elementos dis- cidade em' armas,.
"

.

,

per·sos',"õ'rganiiãiido -museus,
-

-(Js canhõ-e-s- troam-sem cessar: ...

bibliotécas, e até, organizan-, ., . q . e.stalar" das ,metralha,.
do- uma historia'do Algarve. doras e mmter�upt? ,

.•, Para esfandarte desta'no· • i,. Os mannhelros mgleses
va institui�ão, lembro a velha não dão quartel e, a ordem é­

bandeira vermelha do antigo Sempte para a frente! •..

Algarve tendo ao centro as ••.Mas para q�e tomar mais'

quinas de, Portugal cercadas tempo a Vocelenclas, se á,noute,
pelas palma-s que, caracteri-

no :r�atro Ale�a��re Herculano,
zam as socjedades de estudo, asslstmdo á eXlb�çao das «Nova_s
figôrando., ainda na mesma aventuras do. Tenente de Marz­

bandeira as cabeças do Rei n�a», 8 partes em que' entram
!J,

Cristão e do Rei Mouro que
mllhares de persqnagens, se ve­

constituem.as antigas armas rá com? o Tenente. Lascelle,s
do Algarve».

' '

consegUlu salvar a flOlva, cast1-'

. '
'

.

'

. gar os espõies e recuperar os do-
Temos pOlS ,a segumte orgam- cumentos do seu Almirante?

zação':
.

, «-Bandeira vermelha ten­

do ao' centro as Quinas de'

Portugal em campo de prata,
cercadas .por duas palmas
vêrdes, atadas de ouro no pé
e cruzadas em ponta, acom­

panh¡¡.das, em chefe, de duas'

cabeças: uma de carnação
branca, coroada de ouro, e

outra, de carnação iiegra, com
turbante de prata.-Em bai-, AGENT,ES: ARTHUR BAPTISTA, �

xo uma fi ta de prata com os' RIJ� da p�darla. 8.1� - LISBOA

dizeres: «Sociedade de Estu-'
dos e Propaganda do' Algar­
ve», a vermelho:
_

O sêlo, com o m�smo

centro, acompanhado lateral­
mente das' cabeças dos Reís
Cristão e Mouro, terá, em

cima, os dizeres «Sociedade
de Estudos», e em baixo, os
dizeres «Propaganda do Al-
garve».

'

Cintra 6' de Setembro de

1928.

ssos-A pequena igreja ,do
or Jesus do� Pas�os, anuga
'da de S. João, ate cerca do

Ide 1800, é situada no largo
ortela, dando a frente para

tiga rua Direita, que
aformo­

c domma.
"

ern um só altar onde se ve­

m as imagens do Senhor Je­

São José e Santa Brigida, e

da.vento, sendo aquele com

retabuló mandado restaurar

te rnandado fazer, no ano de

6,
o'que era a importante festa
eJll MonchiEjue se, fazia, aq

bor des Passos trata um ay- Os' alunos da 3. a classe de sei.'
que há uns anos publiquei encias do Liceu de Faro efec­
,Revista Lusitana».

tuaram, em 1 do corrente, uma

a/das-Nas Caldas de'Mon- excursão de estudo' á quinta de

que, entre a íonte dé S. Joã? Marim, situada a dois quilome-
banho, dé Santa Tereza, hã tros desta vila, onde a LigaPró', ,

a pequena_ capela, dedicada a -Fundação do Mu'seu Arqueolô- �cerca do assunto versado no

Joao de' Deus e a Santa Te- /fico está procedendo a escava- artigo �o nosso,pte,sado 'colabo·
a, que nada apres,enta digno ções. Acompanhavam os excur-

rador SI. Dr. Jaime �?balo Car­

menção. sionistas os seus professores srs, d?so, Inspector.l':luQlcl��l de Sa-

drs. Eduardo Pestana, Silvio Pé- nIda,de�
Pecua.na na Cidade da

asaes-É um .povoado com-. lico, Neves e Serra, tendo-se-lhes' Covilhã, publicado n? nosso ül­

lo de uma larga rua e dife- reunido em Marim o sr. dr. To- timo n�m:ro sob,o:tltul� «Para
les travessas passando-lhe ao más Moreno e os alunos do 7.0 a .C?mzssao Ad�znzstratwa .M'if­
iowtrada municipal de MOl\- ano. nicipal desta úila ler e�med�tar»
que a Marmelete. Tem 47 Io- . Os visitantes eram eguardados receb�JJ.?-0s da Comissão VIsada

e é situado a 8 quilometros na estação de Olhão pelos, sf's. um oficio q�e, a segUlr gostosa­
sopé de sudoeste da Foia, sitio dr. Fernandes Lopes e Abilio mente mserunos:

enD, aprasivel, quente, dande- G 'd' 'd
b d d ouveia, igno correspon ente

• .. Sr. Director do «Noti-
nele tam em to as as pro u- d N

.,

d SII
d b

" A' d
0« oneras o u s , que amavei- ,cias do SuI», nesta-Vila.� o a¡xo ¡garve, e sen o

ment� serviram de cicerones ,até
ua estrada, coleando pelos re-

ao local das pesquisas.
tes das montanhas", d'uma Apó� a visita ao Chalet de Ma­
nde beleza, e a travessando rim, cuja edificação se deve ao
a linda e fertil região em que malogrado poeta João Lucio, se-
inclue o fertil e rico' Vale de 'm ar' a o campo das escagUlra p -

ve, uma das coisas mais belas vações, onde, em logar elevado,
Monchique. precisamente no interior de um

curta distancia desta povoa- edifició romano, o sr., dr. Fer­
encontra·se a conhecida nandes Lopes realizou uma inte­

uinla de Santo Arttónio¡¡, em ressante preleção sobre a quinta
eeslá a'capela do mesmo no- de Marzm como estação luso ro.

mana, servindo-se das poucas
�llão ali, segundó informa'.o noticias existentes sobre o assun-

7Q/1)avidNetoemartigosdeque 'to, a mais antiga das, quais re ..

u extr�indo estas notas-as monta ao seculo, XVI, a descri­
pens -de Santo ·Antonio,. S. çãÔ' duma lá-pide"iuneráriã,--de
,'Santa Barbara e, em'dois que' nos fala André de Rezende,
nos laterais, Nossa Senhora o patriarca da Arqueologia .em
s Pastores e Si i Vicente Mar- Portugal.

"

,Esta quinta e capela foram Em seguida, o conterente leu
dadas pelo bispo de Silves um noticia publicada num íornal
01 a 1536) D. Fernando, da do seculo XVIII referente a um
Iva Coutinho e pertenceu ao achado de cem moedas do oiro
nde de S. Lourenço. . do impen�dor Honorio, encontra.E�isliu tambem, na antiga das nos restos de um edificio.
UInla Grande., que pertenceu Vém depois os relatorios das ex­
alferes lnacio Duarte, um, plorações de Estado da Veigaalorio particular que foi visita· (1876-77) e do dr. Santos Ró­
pelo bispo do Algarve D. cha (1895), e a tradução duma
an�lsco Gomes na primeira e inscrição do seculo XIII, existen-
rcelra das, visitas ordinarias te numa lapide metida nos. mu­
e ftz a Monchique, é� 31 de ros da antiga Torre de Marim.
gosto de 1791 e 1 I de Julho de Por último o sr. dr. Fernandes
03, '

,

H .eopes referiu-se ás escavações
,á poucos anos ainda lá vi e que presentemente "se' estão rea­
elo qUI! existam ainda, as por- lizando sob j:l direcção do sr. Abi·
deste oratorio, apaÍl)ela:das, lio Gouveia, salientando a per.

oSlrando ainda umas pinturas, sistenCia d'aquele sr. e dos seUs
zoavelmente conservadas, alu- companheiros, que depois de di·

bas a aSSllntos religiosos._Ne- fi c u 1 d a d e s d e vária ordem
um, Outro vestigio po'r lá en- têm visto compensados os seus
otrel deste áratorio que supo- esforços pelas interessantes des.
o�: deSaparecido há muito' cobertas efectuadas.
rnpo Jà. , Uma das alunas presentes leu
HOSPicio e eremitério do Car: a lenda d' O Abismo dos Encan-
I na ,Picota-Pelo que se vê tados, da obra do celebre folclo,
s artigos acima referidos, �foi rista algarvio dr. Ataide Olivei­

¡lllesmo bispo de Silves, D. ra, As Mouras Encanta_das e 08

rnando da Silva Coutinho,.,o Encantamentos no Algarve.
��a,dor d'est� Mosteiro o� .Ere. Finda a interessante palestra
re fl,O,?U amda '«HospICIO e os visitantes percorreram os lo·
�Iter¡o do Carmo» que fica· gares das explorações, admiran·

t
Situado na encosta sul da Pi- do os edificios post0S 'a descober­

N� '.
to e que são: um têmplo, um es·

t'
SItio dos Pegos Verdes, da tabelecimento agricola, duas pis­

h��ta freguesia de Nossa Se- cinas e um pavimento em mosai­

CI'
a do_Verde, havia um hos· co (restos de um balneario), um

o e I'
,

h
.

On greJa que tm a uns pequeno compart¡mento rectan·

¡ages que, por fugir das aspe- gular, que está sendo posto a

UdS da serra da Picota, tinham descoberto, etc. Depois da digres.
ia ¥o para aqui a sua residen· são os excursionistas retiraram

a�Ot udo foi destruido pelo ter- para esta vila onde admiraram o

s v
° �e. 1755. Na Picota pou- cipo funerário encontrado numa

as e��¡gIOS se encontram hoje sepultura luso-romana, em 29 de

ind
e lficaçóes que lá houve. Janeiro deste ano.'

s
a lá se encontra a escadinha O reftrido cipo tem a seguin-

Os monges que conduz a um te inscrição:,
am

Pontos que melhores pano-
nl:s HPr�senta á vista do visi·

hato' d aVIa tambem uma fonte

A.'� a «dos monges».
o Carna&FJn de Nossa, Senhora

inda rrnoJ d� Erem�terio, está

hiqlle�a IgreJa matriz de Mon-

(COntinua)
t. A. Guerreiro (bsGon

Rua do Dr. Sousa Martins, N.O 47

Vila Real dé Santo Ant6nio-Algarve

Por Marim arqueológico

Excursão de estudo
ás escavações de

er Marim
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Segundo o exposto neste ofi­
cio os canidios de Vila Real não
foram já .vacinados porque as

entidades competentes não teem

podido fornecer a vacina ne'ces­
sária, em virtude de ser peque­
rra a quantidade que teem prepa-
rada. "

,. ,

Ora isto é que não pode serI
Isto é que brada aos altos ceusl

Tomou, esta Camara 'conheci- f Então, um m�dico- veteriffário,'
mento do artigo que sôbre'-raiva dOAs mals 'autonsados, anda, há

vinhanoseu íornal de 3 do cQrrente,. ,tres long�s anos, ,a esforçar-se,
, Não tem esta Camara descura. por todos os melps ao seu a�­
do, nem um só momento, tão cance, para .que '? desapafec1-
importante assunto porêm to-

mento da ralva sela um facto,
dos os esforços ,que 'rem feito pa- recom�ndand� na lmprensa" em

ra obter a respectiva vacina sucess1�os arftgos, as� medldas

teem sido inuteis, pois ,il respos- profilát1cas que �deYem ser ,pos­

ta que tem conseguido é de 'q�e
tas em execuçao" apregoando

não teem vaêina bastante para
bem alto ,os maravllhosos. res,:l.

fornecer e que apenas. se, teem
tados O,b�ld�s C?n:t a vacmaça.o

limitado a ceder a alguns véteri- �os camdlOs, IPedlco� dos maiS

narios a pouca que teem prêpa-
tlustres d� InstItuto Cim�ra Pes­

rado para que éstes façam expe-
tana de. Llsboa e do �St1tuto de

, - -', - ., " -, Pa tologla Ger.al de COl,mbra afir-
nenClas.' :- '-c

,,'

- " -, -

-,

Quanto ao custo da licença' é mam, cate,gor,lc�mente, qu� o nu­

êle, por determinação Governa- mero de znd�vz�uo� �ugeztos a?
mental, tão elevado, que nada tr�tan;ento antz-�abzco �em d_!­
rende, pois ningem tira licenças. mtn1ftd,o graças a z1'ft�nsificaçao
Está porém esta Câmara pre-

da vc:ctna ",!OS camdzos, que a

parando canís, de forma a poder med��a ma,zs efica,z para o c,om­
dar cumprimento rigoroso á lei, b�te 'da, raz�a, reszde_ n� vacma­

para logo que tudo esteja pron- ça.._o obrlgato,:zc: dos caes, e hàuma

,to, 'e de acordo com a Autori. Cam�araMun�cI�al que asseg�ran.
; dade Administrativa, actuar tão do nao t._er de�c':lldado, um so mo­

energic'amente como a lei Ih'o mento, esse taou,ll¡;>ortante assunto

permite, ¡od,o até ás rusgas domi- declara, perentonarpe,:ue, que �o­
ciliarias, de f�rma a conseguir

dos os esforços que t.em felt?
que passados dias ou tôdos te- para obte� a. res�ect1va, vaCl­

nham licença, açaimes, etc, ou
na teem sldo mute!s, p�lS que

não haja u�. cão no Concelho. p�r respost!!. lhe teem dltO que

Eguaes dlficuldades tem esta nfto há vacma bastante para

Câmara encontrado para conse-' f?rJ?-ecer e que apenas se tee�
guir'montar o serviço de fiscali- hm�tado a ceder a alguos veten­

sação de leite, não da forma nános a pouca Aque teem prepa­

como a teem alguns Concelhos, r��o" p�ra que estes façam expe-

que tão apontadosfsão como mo. nencl�s. � .' �

delares e que esta Câmara tem ; En!ao se nao há vaCilla, e�tao
a veleidade de- classificar de de- se nao podem fornecer ,vacma,
ficientes, por não corresponde" pa,ra que andam o� Instlt�tos �
,rem praticamente ao fim que se

afirmar que a medlda matS e!z·
destinam, tendo a satisfacão de caz, para o c011,tbate da r�.zva
julgar poder afirmar que ê�te ser- r�sz.de na vacmaçâo obrtga­

viço será montado em Vila Real torza?
, .'

de uma forma ver,dadeirament,e AquI e,stá um. probl�ma �n!?.l­
modelar porêm é preciso dar nado, ,pelo ofic.lO. da ,Comlss8:0
tempo a� tempo. MUlllclpal Admmlstrat1�a, de Vl-,
Aproveito a,ocasião para apre-

la Real d� Santo Antomo, c¡.ue
sentar a V .••. os meus cumpri-

nós gostaf1amo� �e ver resolvldo

mentos, desejando-vos, s-aúde e por quem de dlrelto ..

fraternidade.' ,�ntônio cio 'fIascimento
Vila Real de Santo António, 6

de Março de 1929'

tus) E(st). S(it) T(zbi) T(erra)
L (evis).
A tradução é:

Consagração aos Deuses Ma­
nes. Crhysanto viveu 22 anos e 2

meses, está aqui sepultado. Seja-
te a terra leve. ,

Em honra dos visitantes o sr.

dr. Fernan'des Lopes efectuou,
no Gremio Olhanense, uma agra­
davel audição de grafonola Gharb
o famoso invento algarvio, a

qual agradou imenso. O ,sr. Dr.
Eduardo Pestana agradeceu a

'forma como tinham sido recebi­
dos, tendo para com o Dr. Fer­
nando Lopes palavras muito elo­

giosas. Os excursionistas parti­
ram para Faro no comboio da

noite, tendo uma despedida muito
afectuosa.

.

C!HJ" ,

JI ¢squadra
britâni(á do
Ori�nt¢

Este número foi visado pela
Comissão de Censura.

,·.,...,ai'T·A -A' 'A··G'UA-':'-'���?';:_:/

'HY'PER'Ci�rN��
", '.A'MELHOR D�:T'Ó'D'AS�:

� ..' :: -.-,..

pUfiIicaçÕBS fOCObid8B
Em virtude da falta cie espaço

com que estâmos lutando não
nos é possivel referirmo,nos nêste
número ás publicações recebidas
durante o mês findo, e que ade­
ante relacionâmos: «Manual da

Lingua Portuguesa» e (,Comose
aprende a éemversar») do Dr.
José Guerreiro Murta; «Reviven·
do o Passado)), de Lourenço
Cayola; «Os A¡'gonautas», de
Blasco Iboñt'z; «Contos Ligei­
ros»), do Dr. Brito Cama::�"; QQ
Desenho e as Mulheres», de Saa­
vedra Machado; «Musa destramo
belhada., de Xouxa Pinto; «Na­
vegadores e Descobridores � e

«Chefes do Estad,o») (Quadros
sinópticos) pelos Drs. António
Baião, Laranjo Coelho e Augus­
to Si da Costa.

CARVÁO
de sôbro, azinho e cepa, primei.
ra quaJidade, "aos preços mais
baratos do mercado.

CARVÁO

(a) A. 'Dornelas

em sacas de 40 quilos, postas no

domicilio, sem qualquer:':" despc�
sa para o freguês.
Basta um recado a qualqul!r

hora do dia ao

elNEMAS CAFÉ ALIANÇA
(Nas antigas instalações da Casa Marques)

(.&0 J ..... lR.lOlO1'tX)Quási todos os cinematografos
da Belgica ostentam uma tabole­
ta com os seguintes dizeres- «E'

p,roibido a ent1'ada a crianças de
nlenos de 16 anos.

Fossem lá proíbir isso em Per-

tugai. . .
,

Caía aí ,o Carmo e a Trinda-' œiiEitme"'�Rœmi!ma�£m
de ...

Se há garoto de 1 o anosj com
as suas opiniões sobre cinema ina­
balavelmente formadas, 'lue não

perde uma noite de txibiçóes
e adora as fitas da U.F.A. por­
que nelas há ..• pernas e peras!

"

para que, daí a minutos, V. Ex.a
tenha em ca§a, sem'mais despe;
sas� o vosso pedido de

C'\.RVÁO
,

MILORD �e .c'Jnstrução p�rfei-
, tlsslma, um arreIo de

parelha e outro para um animal,
em 6timo estado de conservaç;�o;
vende Giorgio Novak- Lagos. 249
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MARGENS DO GUADIANADOS NOSSOS CORRESPONDENTES

litrra\!ez ôa Provincia
A-pesar-dos esforços envidados Afim de felícitarem na sua pas-

--

�!!!!!!!!!"".""""!!!!!!!!!!!!!!!!!!",.,,;;"""''''''''''!!!!!!!!!!!!!!!!!!''''''''''''''''''''''''
pelo sr. João Carlos Mendonça, sagem por Lisboa, conjuntamen- D�mi�go 10 S. Militão

digno Presidente da Câmara Mu,- te com os seus camaradas o Es- 2. feira 11 S. Constantino
, 3 ." 12 S. Gregório Magnonicipal, ainda não foi possivel coteiro-Chefe mundial Sir Robert 4:'" 13 S.ta Saneha r-

conseguir um edificio para a ins- Baden-Powell, sesuiram no com- 5.' I) 14 S.ta Matilde

talação do Museu Arqueológico. boio correio do dia 2 para Lis- 6.a» 15 S. Zacarias

, Em vista disso, a Liga Pró- boa os escoteiros do grupo n."
..

S
...áb""a...d...o............""1...6 ......S.......E...u...s...é...b...Io....................,

Fundação do referido Museu re-
r 59, .srs. Mdriú Me.ndohça Cam­

solveu deposita'r, provísoriamen- pos, José Leiria e Liberto La­
te; na Scde dos- Escoteiros de ranjo 'Conceição.
Portugal (Grupo n.· 6), os objec­
tos já conseguidos, para que o

publico possa dentro em pouco
admira-los.

.

O fundo da secção arqueológi­
ca será constituido pelas colec­
ções do sr. Abilio Gouveia, que
prontamenté as depositará, e que
constam de instrumentos de pe­
dra , polida (periodo neoliticó),
taes com� machados, escopros,
percutores, trituradores, etc.,
moedas romanas, portúguesas e

eSlran�eíras, além de outras an-
tiguallias. . * * *

Os objectos pr�venientes das .
...

explorações da quinta de Marlin' Pre�enteme�te Tavira, pos�o
ficarãorepresentando, além das qu� ainda o celebre Krupp nao

moedas', a epoca luso-romana, ch�gasse, está melhor servida de
tendo já sido. coligidos uin cipo luz, �ncontrando-se as suas ruas

funerario: restos de ossos tejo- iluminadas, graças ao completo
los, fr'agrbên�os de louça de' bar- restabelecimento do motor que
ro, telhas, concfias de moluscos, se encontrava. doente. ",

etc. : Que se conserve em bom es-

Com futuras aquisições e ex- tado sã9. os n?ssos m�is . ard;n­
plorações sistemáticas em toda tes. desejos, ate essa tao Já cele-
a provincia, a referida secção ir- bre montagem �o Krupp de que '

Em II-Lua Nova ás 8,37.
se-ã enriquecendo, 'alguma� partes Já se encontram Efemérides.

nesta cidade.

Olhão
-

***

-rilvira

***

Seguiu pará> Lisbca. acompa­
nhado de seu pai, afim de ser

submetido ao tratamento antl-ra­

bico, o filho dó sr. Jose do Car­
mo, conceituado comerciante da

riossa práça: .

" � *,*

aformoseamento de Vila R
E constatei que muito Se

feito. ne,st�s ultimas cinco al
a prmclplar pelo magnifico
tel Guadiana, o mais confort'
e bem apetrechado do sul'
País; o novo e elegante Mer.ca
cujas )inhas" em est.ilo pJmb
no, sao de um conjunto arti
co admiravel; o Café Monulll
tal, o melhor estabelecim
actual deste genero;'o Cine.
que S. José, que representa
louvavel iniciativa do seu

prietario; a Escola Sousa
nho, em que se dão os ui'
retoques para uma breve ín
guração e que ficará sendo
verdadeiro modêlo; a nova Es
ção dos Correios e Telegr¡�
obra tambern digna de to�
apreço, e a Correspondencia
Banco de Portugal, instalad,
tro edificio, perfeitamente aQ!
-tado a este fim.

Mas muito'mais se encon
já em execução, como o no
edificio para um teatro mode
de que Vila Real tanto. care�¡
Escola Infantil; a Escolads
ca e Navegação e, a coroar
da esta série de melhorament'
assistimos à parte inicial ¡
priamente dita das obras do
to, onde se procedia 'já aoas�
tamento de rails e- muâanças
'via, de maquinaria varia, (em
mentas, etc.
Somente há que lamentar'

se ter ainda modificado a ac

estação do caminho de ferro,
representa urna vergonha nati

nal, que nos degradará a

olhos dos turistas que dentm
curte espaço de tempo dela
terão de servir como porta ¡ri
cipal de entrada e saída para

/.

regiões do sul de Espanha e No,
te de Africa.
Mas essa anomalia não r

tence aos vilarealenses, que
tante tem deligenciado para
essa nodoa não continue mi

Come) poetas são assim, os fi- chando. a sua terra; pedindo
lhos da antiga �renilha, como ra: isso que a estação do c

bons basta-lhes a- sua tão conhe- nho de ferro se substitul!- e,

cida ·e franca hospitalidade. e,- co,:- beleça' condignamente, e em

mo laboriosos, sem 'entrarmos to condigno, ou seja nas'm

noutras minudencias, vejam - se gens do rio, em plena aveDI�
os seus campos e as suas hortas onde possa satisfazer todo o

,exfremaf!lente tra�ados, .0 gran· fego terrestre e maritimo, cu

Ide mOVImento pllBcatorlO' e co- naturalmente está indicado,
mercia! do seu rio, a labuta Bem hajam pois os esforç�
exaustiva das suas imensas! fa- a dedicação dos vilarealenses,
bricas e o desenvolvimento artis- la sua terra-mater, por quem

Há a salientar sómente a actua· tico e estético que ultimamente ardentemente trabalham, no s,
ção de Barrocal, o unico que al· I tem dedicado á sua terra. tido de a aformosearem e e

guma coisa teve que fazer. ¡ Tive ocasião de -o

.

apreciar,
.

quecerem ainda mais, torna�
P:.rgunt�mos .�ós: . . 'guiado por um amavel c,icerone" ' admirada e apetecida a?s 01
Nao s�na maIS 10giCO e_pratI- o meu querido amigo Amarido dos nacionais I! extrange¡fQS,

co arranjar-se um� selecçao dos Ribeiro, trabalhador incansavel, mo uma apoteose, ás bel
2 grupos de TaVIra e fazer-se caracter impoluto e propagandis. 'naturais e artisticas das
o de�a(io? .

_.
ta infantigavel da sua terra, que gens do Guadiana.

N ao ficana essa selecça� malS me levou a admirar o esforço e
forte do que _o onze qu� Jogo,:!, actividade que os seus conterra­
e consequentemente o'pona maIS I

neos têm disp endido para o
resistencia jiO adversàrio? .

Estamos certos que sim!
-------------------------

o fidalgo português D Luis d'A» Cinco anos haviam, que me

tayde.
• não debruçava sobre as idilicas

Em 12-15 14-Enfra em Roma paragens do Guadiana. Fi-lo há

a famosa 'embaixada de Tristão meses, dirigindo-me ali, acossa­

da Cunha levando ao Papa as pri- do pelos regelas das campinas
micias do Oriente novamente des alentejanas e espicaçado pela sau­

coberto, oferecidas por EI-rei D dade dessa-tão linda terra, que
Manuel 1.- agora ainda mais alindada, mais
Em I3-I828-D. Niguel dis- bizarra, mais apetecida e poetica

solve' as eôrtes e proclama-se re' encontrei.

absoluto. E quando já depois de refeito
Em 14-1319 - instituição da da fadiga da viagem, fui pela tar­

Otdem de Cristo por EI-Rei D. dinha amêna dum dia de Dezern­

Díníz, em aubstituição da Ordem bra, que se me afigurou ser' de

dos Templãriós. Abril, espairecer pela sua exten-

Em 15-.1495- Nasce o poeta sa e amena avenida marginal,
Sá deMiranda-IS58-Morre, com senti que seus filhos, como eárão
63 anos, o poeta Sá de Miranda. ainda cantavam', como tinham

Em I6-I642-A Ilha Terceira, cantado sempre. Quizeram de­

.ainda ocupada: pelos espanhois, monstrar-rne de que me não ilu­

rende-se a D. João IV. dia, e á noite, quando despi­
ram o fato do trabalho, depois
da labuta diurna; em selecta e

intima reunião, ofereceram-me
os seus versos, os seus cantos e

10
as suas musicas, numa harmo-

Baixamar - Préamar 2,14 fraterni
-

-

» 8,30 » 14,31 nia e -numa con raternisaçao que
20,47 » - me deliciaram tanto, que me

»
!

- D 2,47 obrigam a endereçar-lhes estes

: 2i:gg : 15,04 pobres versos, como merecida
, 320' homenagem de pessôa que mui-

,'"

15,37 to lhes quer.

ealenelário

» »

Dia 10_4.° Domingo de Qua­
resma. Decorreram já 68 dias des­
de o principio do año. Faltam
297 dias para o fim do ano. Come­
ça a novena. a S. José.
Dia IS-Começa o septenário

das Dôres.
'

***

Em 10, não se vencem letras.

IUfão

,
eSe queres bom cabaço, semeia M,arésSeguiu 'no dia' 5 para Lisboa .em Março»,

o sr. Henríqué Serrãô.

***

Realizou-se na passada 4.a·fei­
ra um baile no Grémio Tavíren­
se, o 'qual esteve muito concorri­
'do, dançando-se até altas horas
da madrugada.
O interessante concurso de

gra fanal as que estava para
se realizar ontem 'ficou transferido
para a prõxima 3.a-feira, ao que
nos consta. ',_,

***

Hoje.no Salão ApóIo, exibe-se
um encantador programa cine­
rnatografico constituido pelos se-

guintes films': '

Aspectos de Angola, documen­
tario português em I parte; O
Crime do Sol, grandiosa super­
produção drarnatica em 7 panes,
e Leões á solta, Iarça em 2

partes.
'

.

.

Quinta-feira exibe-se Braga,
documentario português em I

parte; Pat e Patachon�comissa­
rios, soberba comedia em 7 par­
tes, e Punhos -Vingadores, inte- Já se encontram nesta cidade
ressànte filme de aventuras em múitos recrutâs 'que veem re'ce·
S partes. .

ber a instrucção militar.
e. e.

ESTATISTleAS I
Modalidade é a relação entre o

nUmero de m'ortos e o'numero de
habitantes.

Segundo as t1ltimas estatísticas

publicadas, Portugal é o país em

que a mortalidade ocupa o pri­
meiro. logar.
No ano de 1926 houve no con­

tinente 119.435 obitos.
Na distribuição dessa mortali­

dade por distritos o de Bragan­
ça ocupa o primeiro logar, com a

percentagem de 26,01 por 1.000

habitantes, e o de Santarem o úl­

timo, com a percentagem de 17,46.
O distrito de Faro, com uma

população de 268.294, (censo de

1920) teve em 1926, 4.923 óbitos,
numa percentagem de 18,34, ocu­
pando por isso o 14.0 logar na

referida distribuição.
Em Portugal a mortalidàde in­

fantil é maxima no verão-devido
ás doenças- intestinais; e a senU é
maxima no inverno-devido ás

doenças das vias respiratórias.
A mortalidade masculina é mais

forte até -I ano e dos 45 aos 60;
a feminina dos 4 aos 45.
No nosso país nascem muito

mais homens do que mulheres, .e

contudo há mais mulheres do que
homens.

Porquê?...... .

Porque morrem mais homens
do que mulheres.

Compulsando as estatisticas de

1912 a 1926 vê-se, claramente, que
o número dos nascimentos de va·

rões tem sido sempre superior ao

nt1mero dos nasCimentos de fé­
meas.

O excedente feminino em 1920
era de 321.355, istoé, III fémeas
por 100 varões.
De 1912 a I926 o nÚmero dos

obitos dos varões foi superior ao

número dos obitos de fémeas,
com excepção do ano horroroso
de 1928, em que o flagelo da gri.
pe pneumonica fez alterar essa su­

perioridade.
Com efeito em '1918 faleceram

P3.4H varõe¡¡ e l�$l,80G fémeas.

TURISMO
Construidas em todos os paizes

progressivos e unicamente para
o transito de automoveis, as a'uto­
estradas constituem hoj� 'um dos
maiores factores para o desen­
volvimento do turismo.
A auto-estrada que liga Madrid

á historica e monumental cidade
de Toledo é, como todas as

auto-estradas, de encantar!
São 72 ou 73 quilometras de

explêndido pavimento, com uma

largura de cerca de IS metros,
em que as bermas são delimita·
das por lancil, o mesmo que
dizer que o trânsito por lIi é ex,­

pressamente proíbid�.
Aqui e ali encontram-se gran­

des sétas, desenhadas a marmore

'ou pedra branca no proprio pa­
vimento, indicando o sentido as­

cendente e descendente; nas cur­

vas, urn traço largo ao meio do

pavimento divide·a, servindo pa­
ra, em caso de desastre, júlgar o
responsavel.
Os paus de fio estão caiados

até meio e ligados por rêde de
arame, para assim pr.otegerem os

veículos que sairem do leito da
estrada, em caso de acidente. Ao

longo da estrada pequenos muro�
indIcando aquedutos, rigorosa­
mente pintados a xadrez branco
e preto.
Estrada de turismo, com tôdas

as caracteristicas modernas, as

suas curvas são bem traçadas,
não lhes faltando o necessario
c:relevé», a auto-estrada Madrid·
Toledo permite, sem grande es­

forço, uma velocidade média
entre 8'0 e 100 quilometros, o

que equivale a dizer que do cen­

tro da capital espanhola á tipica
praça toledana se leva cerca de
uma hora! .

A Espanha de hoje está atra­

vessada por magnificas estradas
de turismo e as auto-estradas
em construção permitem, dentro
de poucos mezes, o circuito de

Espanha em automovel, passan­
do pelas mais notaveis cidades.

-

Inelicações astronómioas

I)

It Vila Pombalina

Sol I)

B�rnar"o j. naía

11

3,53
16,11

4,28
16,46

O Algarve é pequenino..
Mas possui beleza lhana,
Tem encanro e tem poesia
Nas margens do Guadiana.

...

Em 10
» 11
I) 12

.

»"13
I) 14
lO 15
" 16

I)

5,04
17,23 O' linda Vila Real, '

Nas, margens do Guadiana,
Podes erguer-te e dizeres
A beleza que te ufanal

nasci.to ás 6,57 ocaso ás 18,38
" » 6,55 » »18,39
» »6,54 » "ltl,40
I) J) 6,52 » » 18,41
» I) 6,50 » I) �8,42
» " 6,49 » » 18,43
I) '1) 6,47 » I) 18,44

r

12 I) »

5,43
18,05

.

,

N as margens do Guadiana
E' tudo luz e .alegria,. .

Elas mostram a beleza
Davlinda terra algarvia.

As margens do Guadianá
Que encantaram a Pombal
Fizeram-lhe arquitecrar

, Risonha Vila Real.

Evora, 1929.
f. A. Querre¡�

10,36
21,53

» I)

I)

El eapote 1\lentejáno
,

Feito em EVORA na

CASA �LENTEJAN.A.
E' ° melhor e ° mais bal:ato que sef}de obter para resguardo da chuva e do J]i�Não existe outro modelo

-

que !li? ti:
convenha para viagem, pois sendç 6Sat
capotes forrados completamente coI? b

�
tas de liI, são um agazalho de primeira �1
dem para quem tem de viajar em carro
�œv��a. t
Todas às fazendas de que S6 fazeOl �.

tes capotes são já molhadas; e por qU
ri

quer irregularidade que se possa da�M
execuçi!:o dos pedidos são atendidas t

as reclamações. ti.

Tambem previno tôdas as pessoaSe!1,

que a nossa casa é a unica que _fornn�
capotes nestas condições, e por ISTS�ft.dever;to confundir A CASA ALEN PJ

NA com qualquer outra.

Pedir amostras
de fazendas a

13 'I) "

Rüa Nova, 1 a 5

Rua João de Deus, 2 a 8

10,10'
22,27

'I) »

Marca Registada

Espeatalidade no fabriao
diste aapotGi. EVORA

lO

MOBILI.A.S por motivo de retira-
da, vendem-se: Mo-

bilia nova de casa de jantar. Mo­
bilia de escritorio. Jôgo completo
de maples em pele estrangeira.
Porte-bibelot, coluna, bengaleiro e

outros m6veis.-Tratar n'esta vila
com o Escrivão Ramos. 269

G eH d 1l0Yo.e cerco,. lesaiUIN O
construç;lO Illg bar¡t

SXIO polegadas. Vende-�e al
Quem pretender dirigJr.s:Ja

sé Gomes, Rua dos Re;eg3�n.o 9, Lisboa, Oll a José to'�
Pereira-Vila Real de Sao
t6nio.

\
I)

14 ' I)

10,46
23,O!l

» »
Lua

I) "

15 I) »

. 11,23
23,44

¡16Em IO-IS8I-morre em Goa

»I)

» •

•12,05

J A, SEMANA IDESPORTIVA '

,

'.OS' últimós encontros'
\\ )

I'

de Foot-Ball em

Lisboa, Tavira e Vila- Real
Realizou-se no passado Domin­

go, dia 3, no ,Stadium. de Lis-'
boa, o 1.0 encontro entre as sele7c­
ções do «Norte» e «Sul», encon­
tro que" terminou pe�a vitória da
Selecçã,o do «Sub, por .4 bolas
a I.

O ponto de honra do «Norte,
foi resultado duma grande penali­
dade.
Dêste jôgo apuraram·se os jo.

gadores que devem representar
o onze de Portugal no encontro

com o onze Espanhol, que deve­
rá realizar-se no próximo dia 17,
em Sevilha.

* * *,

Realizou-se no passado domin·
go urn desafio de foot-ball entre
um «team» composto de elemen­
t05 do «Lusitano» e o «Sporting
Club Tavirense», cujo produto
liquido reverteu a favor do joga­
dor do velho dub de Vilã Real
sr. Rita dos Mártires.'

O encontro, que em virtude da
desigualdade, dos grupos não deS­
pertou interesse, foi jogado com

o campo em péssimo estado, e

com uma fraca assistencia.
Para maior desinteresse o

guarda-redes do ,(Lusitano», Bar­
rocal, alinhou pelo «Sporting».
As 5 bolas que o tl'Lusitano»

quiz marcar, e asseguramos isto
porque se os seus avançados qui­
zessem esse «score» teria subido
muito além, foram algumas de
dificil defesa.

Realiza�se hoj!!, no «Campo
Atlético» do «Lusitano», a 2.·

Volta do Campeonato do Algar­
ve, que será disputada entre o'
«Lusitano Foot Ball Club», desta
vila, e o «Sporting Çlub Olhanen­
se, de Olhão.

,

Se neste jôgo o «Lusitano»
alcançar a vitória ou um empate,
ficará sendo, mesmo que qual,
quer outro grupo lhe estorve, o
finalista para a detenção do Ti­
tulo de Campeão do Algarve.

* * *

Classificação dos grupos da zo­

na Sotavento, na I.a Volta do

C�mpeonato do Algarve:

«Lusitano�-I5 pontos
«Olhanense» -:- I3 pontos
«Glória)-g pontos
«Lisboa e Faro») -9 pontos
«Sporting Farense»-7 pontos
« Louletano»-7 pontos

¡ I?SeHINeH1\!
ehaves de parafusos, de bom aço alemão e cabos de

em todos os tamanhos - grandes quantidades.
DESDE $50 A 4$50

madeira,

Tratar com A. Nascimento-Vila Real de Santo Antonio.

Assina.i o "l'lotí<3ia.s do Sal"
--
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v. Ex.a deseja adqait1ftt

CARTÃO PARA JUNTAS OU EMPANQUES
, .

OUtira p�dir' tabdas, bOit mtsmo, a

JOSÉ' RI;GANHA . PEREleRA,

SENHORAS IPREFERI SEMPRE

LÃ a
- O maior sor-!,

SEDAS tido em

ALGODÃO CAMISASRETROSEIRO
Roupas Brancas COLARINHOS

••
••

GRAVATAS
Vidros ,P

Mercearias e CHAPEUS,

�uin�uilharias p CALÇADOpostais IluS,- U
tradas L das mais acre-

SEMPRE A ditadas Fá-

NOVI:DADES R bric'as

DE

ALVARO DUARTE
.

IVIJ..fo ft£�!. Il£ 8ft14TO )\NT014IO
"

7.' Wd Ré MIM

Os inst(tO$ ..
..

......

das ároorts • =

Evíta eficazmente que
t6

",

as ár:vores sofram o� O'enormes prejuízos que
causam todos os in- "Q
sectos, usando-se o

acreditadissimo p ro-

mduto americano:

�ola TANGLEFOOT O te
z ••

A VENDA NA U
.......
,.

DrOdaria fltzal <C ......
......

-=DE=- O e
Albano Garcez Z ,2O •II-Rua elo eomêraio-:l4 Z •

LISBOA �
: I

.

."
;.

�--------------�
I

I
: Barto a gasolina
Ce Vende-se, o que pertenceu ao

siJcO «Alegria», tendo o motor
o reparado completamente.

Ir Carta para Lisboa a Maia
-ODI . ,

elro, Travessa do Corpoalto, 1O-4.'-Lisbo

.ÓLEOS MINERAIS
e

'Massas Consistentes

CORREI:.AS

.
,

de qualidade absolutamente garantida
para a, lubrificação de autornoveis, ca­
mions,

.,

tractores, máquinas .agrtcolas,
, e tôda'a espécie de maquinismos
de couro, pelo de camelo, balata" câ­

nhamo, algodão.

,
.

VILA REAL DE SANTO ANTONIO

CIMEN·to

-TENAZ.·

, , ..(. 00'\
..

I� Km BGEJUll8 DE PBSSHGE�>&E rSS.BPoRrt. �
·6 fIIIaquel·Guerreiro Matias

. '
. �

.'

Encarr:ga.se de tôda a do-· Algarvios e Alentejanoscumentação, mesmo para me- ,

..;
-

Trazei no vosso pensamento
h Vende passagens para tô- o Hotel Amériaa eentral. que,

• da a parte do mundo, ,', 'foi adquirido por um novo p�o-
E' correspondente das' me- prietario, com bastaqte prátí-

. lhores companhias de 'isboa. ca, e velho hoteleiro "no Bra-::'

-Porto e ViSo., '. zil, esmerando-se por bem tra-
, tar os seus hospedes.'Agencia em Faro-Rua Con- Este hotel tem cómodos pa-selheiro Bivar, 59Z' ra familias e passageiros, e fi:'

�
..

ca-situado entre o Terreiro do
-,

Paço e o Rocio, na Rua do AI-
PROPRIETARIO DO madaç ôa.

nores.

, I

�

•
,

fARO,

� '1\ZEIT�B ��
..

, ""
�

,. ,

'AN"ALISITE ,CEZAL'
<J

lRJF.GXSTADO

Aparelho seguro e p;á.t�cq para.a'de-
--_ •

terminação vclumétríoa da: acidéz dos
azeites, correspondendo exactamente, [�

ás análises oficiais. ,�

Depósito-DRO._.GARJ:A CEZAL,
12-R.uilt cio eomérGio-14'-LISBOA·

,.r, AGENTE E DEPOSITARIO EM TODO O DISTRICTO DA
:So¿ied�de- ,portuguesa' de Óleos, Limitada

'.
E

, (IMPORTADORES D.i·RECTOS DÓS MAIS IM,PORi�NTES REfiNADORES DO MUNDO)
Rua

-

do Arsenal, I1J.6�1. o � IdSBOA
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GARANTIDOS, PUROS D'OLIVEIRA, POR ANALISES OFICIAIS .....;

PIANO de mêsa, construção ín- ii Iglesa, marca «Astor & � Fabricaçãõ esmerada de moderna instalaço com os aaís perfeitos maquinismos t}��t¡
Horwood), pr6prio para estudo, I �carecendo de ligeiras reparações, I �
vende-se baratissimo. I U1���

Para ver e tratar na Rua do c-.: IImitério, n.O 7, nesta vila. 1:.;:\(

CASA· Com sete compa"imentos, I' vende-se em Monte Gor-
III

do, junto á Praça, um dos melho- !;f::\�
res locais da praia. �
Tratar com Diamantino' Balta- lB

zar - Casa Cumbrera - Vila Real I ¡�1m
de Santo Antonio. III

CASA Vende�se, na Rua Miguel 'ii
bcupada�osr:;���a� :st;��� d::�� Il Rua Vasco da Gama, St-,P A RO
cupada para escrit6rio, já mobi-

��¿ij� .... ,' w.,' ....}1mlado. Facilita-se o pagamento.
;.·.�.í,',,·:,·" ¡;.:•• :.:,'iY2. )L.¡••:,:.::. ¡.:".\¡I·,�.t' \i.'/�.I.'ii'.;:.·.í r:'.¿.·;.i.lit.'.�.�;..'.�;.:�.f.¡. �.:I;:.:�.il· ·.?;:.'�.\.;,!.i· í��.�j t�� �¡¡��¡ ���¡. l!:::i!i A O .1

Nesta Redacção se informa. ¡�[� �. �{::.¡ ¡:.&� l(iil ti ,.¡::., ;:.I.. �'I"". .. ......_ ... .' , " ,,1/

eOURELAS I Courelas .em Espanha
VENDEM-SE duas em Cace- Vendem-seA duas com diverso

a Do
'. '

I arvoredo e cerca de 9 fanegas de

a� SItIO da Manta Bota, COilS- terra no sitio da Varzia Redon-
t. d� de terras de semear, boas da, termo de Ayamonte.pgue¡ras e vinha. Quem pretender dirija-se ao

D .Trata-se com José de guusa Dr. José pjbeiro Cas.tanho, Ruali\'a e ..... Olh- Sociedade Farrpaceut!ca, n.O 27"'<LI ao.
o L' b2., IS oa.

Óleo Acidimetro.Fernãnd Ancoras
aparelho seguro e prático para
saber com exactidão ás graus e

décimos dos azeites.- correspon­
dendo exactamente ás análises

oficiais.
,

="""2B'

Aparelho completo Eses. 40100 -:Pelo correio Eses. 47$Sa
Dep6sito : SOCIEDADE CRUZ SOBRINHO, Ltd.

R.ua cio earmo-43-1.0- LISBOA

.,

Um comerciante ou industrial
moderno nunca despreza a pu­

blicidade'
ANUNCIAI NO

"Notícias do- Sul"

"

OFICiNA de CANTEIlO e ESCULTURA
. .

-= DE =-

.
,

Antonio 'Tomaz Ramos
'Sucessor de José Maria Paulino Fernandes

:t

�ua Miguel 9�mbarel�. 7 a 15

FARO'

E'I'\,carrega-se de todos os trab�lhos
pertencent�s' ã s!Ja arte

CONSTRUQAÔ DE JAZIGOS
-: Exec�ta todos 'os trabalhos para construqâo de. prédios
FORNECIMENTO DE lURMORES PARA MÓVEIS

EXECUÇAO RÁPIDA.,
�.',

�

PERFEITA e ECONÓMICA.

. AMÉRICO DA CRUZ, Limt.
----- EXTREM:OZ

-----=--

Tipos espeaiairo para conservas:

J
tipos espeaiais para aonsumo:

Marca. A V n,O 1 (branco) aClidez maxima 0,3 Filtrados, acidez de 1,5
.. A V n.O 2 (natural) » » 0,6 a 5 graus.» A V n.O 3 D D,» 0,9

........

Qepresentantes em Faro, OlMO, Vila Real de Santo Hntónio, Hlbufeira B Portimão:

ARTaMS, œ ita aGRAÇA Bt

CASA Com 8 compartimentos, si­
tuada na Rua Candido dos

Reis, confinando do lado sul com

o quintalão do sr. Joaquim Cardo­
so Junior.
Esta casa, propriedade do sr.

Domingos da Rosa, de Cacela, es­

tá em ver.da, devendo os interes­
sados tratar com o sr. Inácio Car­
doso, em Vila Real de Santo An­
tonio.

/
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COMPOSIÇÃO B IMPREssÃo
Tipografia Socorro (a vapor)

Vila ieal de Santo Ant6nio-Alga.rve

Enxovais Bm 84 noras
(Produção média: 4 camisas por hora)

Fabrica9ão Mecânica

Gravataria e Hrtlgos ae Toilette
PARA HOMENS

Meias para Senhora

£asa Portugal
Mário Vicente Roque

FARO 271

LOJA 1)0 AMANCIO
-= DE =-

Francisco Amancio Ribeiro

Mercearias, Quínquílharias, Per­
fumarias, Retrozeiro, Drogas,

Louças e Vidros.

Postais ilustrados, Vinhos finos,
Licores, Cerveja, Aguardentes.

Livros escolares pa­
ra tôdas as classes.

Material para instalações eléctricas
Gesso de presa, Cimento,
Azulejos e Mosaicos

.

da
Fábrica Goarmon & C."

Rua Heliodoro Salgado, 12ó

Rua de S. Sebastião, 29

VILA REAL DE SANTO ANTONIO

Jábrita dt moagtm
t Panifitaçáo

VenJe-se, em Vila Nova de
Cacela, a 100 metros da Esta­
ção do Caminho de Ferro, com

padaria mecânica anexa e vá­
rias dependencias que podem
servir para· outros 'ramos de. ne-
gócio. •

Trata-se na séde da firma
. Celoricos, Reis, Brito & C. a, L. da
na mesma Vila. 267

ARMAZENS Aluç'am·se doi� em

frente da Casinha
do Pôrto. Tratar com Francisco
Sanches, nesta vila. 270

FÁBRIGA de Conservas. Vende-
se uma, pequena, mas

muito bem montada, n'esta vila,
facilitando-se o pagamento. Quem
pretender diríja-se a Gordiano
Ant6nio Fernandes - Baixa-mar.
Vila Real de Santo Ant6nio. 268

CONHECIMENTOS UTEIS

1\ higiene da ,agua
I-Tôda a gente deve evitar

que uma agua se contamine e deve
avisar as autoridades sanitárias

quando a saibacontaminada, embo­
ra sem querer saber se alguem a

contaminou.

II-A agua bebida podé trans­
mitir varias doenças, algumas
graves, entre as quais a febre

tifoide, a colera, as diarreias in­
fantis e as dysenterias bem 'como
os vermes intestinais.

III-Uma terra cuja agua se

torne pura passa sempre a ter
menos mortes e doenças.

.

IV- Uma agua turva, com chei­
ro, ou com quaesquer insectos'é
sempre suspeita, e não se deve
beber.

V - Na visínhança d� fontes e

poços não deve haver estrumeiras
nem se devem deitar animais

mortos, despejos ou lixo, bem
como em lagares a montante dos
mesmos e de onde possam correr

liquidos que os contarninem.

VI--Numa fonte nunca se de-

vem mergulhar vasilhas, porque
em geral estão sujas e contamina­
rão a agua

VII-Sempre que uma agua'
seja suspeita deve ferver-se. Para
não ficar com gosto desagradavel
deve ferver-se em vasilha nova e

que não lhe dê mau sabor, e de­

pois de fervida batê-Ia para a are­

jar, ou deitar-se-lhe uma casca de
limão ou outro aromático.

.

VIII-Pode purificar-se a agua
suspeita filtrando-a (o que evita
que os micróbios passem) mas é
preciso saber lidar bem com os

filtros.

, IX-E' melhor passar sêde du­
rante algum tempo do ,que beber
agua que não seja de confiança.
Em certos casos pode' evitar-se a

sêde com chá, cuja agua é fervida
antes.

_

X-Deve procurar-se sempre
saber a origem do gêlo que se

empregue na alimentação, porque
se foi feito com agua contaminada
é tão perigoso como ela.

Pulver-iaador-es

YENDE-SE um armazem, com 3
pilas em solo de, ci­

mento, pr6prio para .salgação de
peixe ou fabrico de conservas,
com 200 metros quadrados, co­

berto com telhado; e um quinta­
lão com 960 metros quadrados.­
Junto á Fábrica Lusitania.,
Dirigir a Jóaquim da Costa Re-

bocho, nestævila,
.

266

'-

e enxofradores, sistema Goubet e Ver-
morel, para tratamento de vinhas, arvo-

_

res de fruta, etc.
Estes Pulverisadores do meu fabrico silo forne­
cidos com lançarde obturador automatfca, re­
sultando uma economia nas sulfatações de

50 0/. sôbre os outros sis-temas.

Pulverisadores sistema «BILA"4 para tratamento do cacoeiro. Peças sol­
tas para reparações de todos os sistérnas de pulverísadores ,

.
•

ARTIGOS D,E. BORRACHA PARA OS MESMOS, ETC.
Torneiras e válvulas para toneis e trasfega de vinhos.

,'X"O�NJe::XJRA>..S PA>..JRA>.. A>..GlO'A>.. lE GA>..�" lETC_
Descontos aos revendedores, peçam catalOlfos a

d. S. MOUTEbA-Rua da Pal'!!a, 284-A, 284-B -lISBOÀ

tomarea da Vila Keal de bDto ADtàDim

Arrematação Judicial
2.3 PRACA

Faço saber que no dia 17 do
corrente mez de março, por 16
horas, á porta da Repartição de
Finanças do concelho de Castro­
Marim, se hão de arrematar, em
hasta publica, a quem maior
lanço oferecer, os seguintes bens:
«Uma courela de terra-varzia

com vinha, no sitio do Zimbral,
freguesia de Ode leite, descrita
na Conservatoria desta comarca

sob o n." 4.418, a fis. 57 v. do
Livro B decimo; que será posta
em praça pelo valor de Esc.
I. 379;JJ:J70»;

.

• Uma courela de terra no sitio
do Vale dos Gatos, freguesia de
Odeleite, descrita na Conserva­
toria desta comarca sob o n,?
4.419, a fis. 58 do Livro B deci­
mo; que será posto em praça
pelo valor de Esc. 50I;JJ:J90»;
«Uma morada de casas com

dois compartimentos, no sitio da
Fonte do Penedo, freguesia de
Odeleite, descrita na Conserva­
toria desta comarca sob o n,?

4.420, a fis. 58 v. do Livro B
decimo; que será posta em pra­
ça pelo valor de Esc. 56;JJ:J55;J) e

«Uma rociada situada no Mon­
te da Fonte do Penedo, freguesia
de Odeleite, descrita na Conser­
.vatori,a desta comarca sob o n,"
4.421, a fls. 59 do Livro B. deci­
mo, que irá. à praça sem valor
algum».
Estes bens foram penhorados

na execução fiscal administrativa
que a Fazenda Nacional move

contra Manuel Fernandes Caça­
po, residente na Fonte do Pene­
do, freguesia de Odéleite, e os

trez primeiros predios voltam
agora á segunda praça por me­
tade dos seus valores constantes
das respectívas matrizes, ou ·se­
jam pelos valoresacima indicados,
por não terem obtido lanço al­
gum na primeira praça que se

realizou em vinte e quatro de
Fevereiro ultimo.

.

Por' este meio, ficam citados
quaisquer credores incertos.
Vila Real de Saato António, 4

de Março de 1929.

O Escrivão do 1.0 Oficio,
João Francisco Ramos

Verifiquei:
Juiz de Direito,
"J. Raposo 271

, .

José Ortigão Sanches
�édico.C1rorgião

•

DOENÇAS DA BOCA E DENTES'

�etomou . a sua aliniaa

CONS,ULTAS:

'Slila 1leal-2.··, 4.'· e 6.··. das 11 ás 13
e das 1& ás 18.

Tayira-3." e 5.·' feiras, das li á.s 16 •

S E:bÆ.A.NARIO R E GION .A.LI·ST.A. INDEPEND EN"T E

REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO
(Rua do Dr. eousa Martins, N.' 47 '

Vila. Real de Santo Ant6nio-Algarve
-'

A Paz... Perpétua

Meus senhoresl.
Pela Paz Mundial... Hip!

Hip! Hip! Hurrahl
Pelo Pacto de Kellog .• I. Viva!

Viva! VivÔÔÔÔô! •••
Anda por 40 o número de

nações que assinaram já o trata­
do de paz perpétua.
Vai reinar finalmente a paz,

nunca mais soírerêmos os horro­
res da guerra, da' guerra que «é
um atentado . contra o género
humanos como disse Plinio;
«Monstro que de humano sangue
Hidrôpico se alimenta»

como em verso escreveu Calde­
ron; «monstro que se sustenta
das fazendas, do sangue, das
vidas, e quanto mais come 8

consome, tanto menos se farta»
segundo o nosso Padre António
Vieira.

E para finalizar vá lá um te­

legrama publicado no «Século.
do dia 6:

LONDRES, 5.-0 «Sunday
Chronicle» publica uma informa­
ção dizendo que acaba de ser in­
ventado um novo «raio da mor­

te», ,por dois 'sábios norte-ameri-
canos. '1,

Este craie» cujo uso se estuda
como arma defensiua e tambem
como desinfectante, em casos de
epidemia, provem duma corren­
te electrica dum milhão de vol­
tios e tem um alcance de cem

metros.
A potencia destruidora é tal

que os operadores devem res­

guardar-se atraz duma muralha
de cimento armado com dois
metros de espessura para evitar
os mortiferos efeitos.

O itálico é nosso.

Vamos, meus senhores, gritem
comnosco:

Pela Paz Mundial! •• Hip! Hip!
Hip! Hurrahl .•.

Ensino A8riaola

Esteve na Mina de S. Domin­
gos vistoriando o terreno que foi
destinado á escola agricola, quan­
do da divisão da Serra de Mér ..

tola, o sr. Inspector Geral dos
Serviços Agricolas e Florestais.
Acompanhavam-no o Chefe da
Circunscrição Agricola de Évora
e o Director da Escola Agricola
de Tavira, sr. Fernando Barbosa
y Pego,

DIRECTOR - EDITOR

ANTÓNIO DO NASCIMENTO

H cartelra (Jos
.

nossos reporters
Exposição ele Sevilha

Valores S�laelos

Pelo sr. Ministro das Finanças
foi determinado a aposição de
uma sôbre carga em todos os va­

lores silados retirados da circu­
lação, afim de serem novamente

aproveitados.
Sanatório Hospital

.Caetano de Sousa, belo e gran­
de espirita e coração de ouro,

. aberto a tôdas as obras de ca­

ridade, anda empenhadíssimo na

efectivação de o�tra das suas

aspirações-um Sa'natório em S.
Braz de Alportel. O Asilo-Ofici­
na Distrital em Tavira, idéa de
Caetano de Sousa, entrou já no

dominio dos assuntos arrumados .

Verêmos como o Algarve recebe

agora a realização do Sanatório
utilíssimo em tôda a extensão do
qualificativo,

.

-

eafKa Geral ele 'Depósitos

Vai ser dada nova organização
á Caixa Geral de Depositos, sen­
do alargadas as suas operações
ao crédito agricola.

Quem avisa

, Evora prepara-se entusiastica­
mente para, em Maio, poder já
condignamente receber os via­
jantes que venham a Sevilha, de­
sembarcados do pôrto de Lisboa.
A estrada de comunicação por

Mourão-Vila, Nueva del Fresno
está em vias de concluir-se; o

novo hotel, instalado no antigo
Palacio .stt Inquisição, está egual­
mente em vesperas de conclusão.
Fica com quarenta quartos, 'com eonaursos
uma esplendida sala de jantar,
de silbares azulejados e alto tee- Está a concurso a Tesouraria
to de-cupula com lavores de ta- da Fazenda Publica de Aljezur. O Al8arve agricola
l�a, e boas e vastas dependen- Liaeu efe .Farocras.

A comissão de Iniciativa de,
Turismo e- o Grupo Pró Evora.i] A missão geológica de Portu­
estão tratando da publicação de gal ofereceu ao Lic�u d�' Faro

.

um folheto de propaganda das 400 exemplares de mmerais e fos­
belezas de Evora e da edição de seis.
um cartaz, cuja «maquetee foi No mesmo estabelecimento de
confiada ao pintor Alberto de ensmo está sendo organizada uma
Sousa. secção colonial,

A biblioteca, instalada na anti­
ga sala I, é já qualquer coisa de
notavel, e honra sobrernaneina
os professores que no seu desen­
volvimento se tem empenhado.

Durante o mês de Março todos
os contribuintes teem que apre­
sentar na Repartição de Finanças
do concelho uma declaração, com
o nome, firma ou denominação
social; a natureza do seu corner­

cio; indústria, profissão, arte ou

oficio; e séde dos estabelecimen­
tos que possuirem e nomes dos
empregados.

�aaarias 'R,õlo

Por nos ter sido entregue mui­
to tarde não podêmos publicar
no nosso número de hoje um in­
teressante artigo sôbre João de

Deus-cujo 99.0 aniversario efe
nascimento todo o Pais celebrou
em 8-firmado por êste nosso

distinto colaborador.

eabine Pública

Foi aberta ao público na pas­
sada 5.a feira a "Cabine Telefó­
nica do Café Monumental, que
figur¡¡ na lista da rêde com o

n:o IO.

Transportes aéreos

Está sendo organizada uma

companhia portuguesa para ex­

ploração do transporte aéreo en­

tre a Metrópole, os Açores, e as

nossas colónias da Africa.

COMPOSIÇÃO E IMPRESS.
Tipografia Socorro (a va�

Vila Real de Santo Ant6nio·

..�
t..,
.

�

Chegou já a Lisbôa o vapo�:
«Torres Garcia> que se destiD.�
á fiscalisação aduaneira nas CQS�
tas do Algarve. '?
O <Torres Garcia>, que, se-

.

gundo nos informam, é um ex­

plendido barco, deve chegar a

Vila Real de Santo António, seu

pôrto de ancoradouro, por êstes
próximos dias.

Fisaalisação Aduaneira

Original retiraelo

No próximo número publica­
remos além da seccão «Publica­
ções Recebidas», uma interessan­
te carta sôbre o assunto-Expor­
tação de Rezes-e um artigo sô­
bre os Bombeiros Voluntarios
locaes, original que por falta de
espaço fômos obrigados a retirar
dêste número.

Foi em muito pequena quanti­
dade a chuva caída durante o

mês. Apesar disso, as culturas
arvenses apresentam excelente

aspecto. Os cereais estão lindís­
simos e os favais, no geral,
muito bons notando-se já, mas

por enquanto com pequena in­
tensidade, o aparecimento do
piolho preto ou morilhão-:for­
migo, o denominam no Algarve
-�Aphis papaver).
As alfarrobeiras, em Lagoa;

estão carregadas de. candeio e,
como o tempo lhe corre favorá­
vel, esperam um ano abundante;
em Silves, como o fruto já está

vingado e como passou o grande
perigo dos nevoeiros por ocasião
da floração, esperam de igual
modo que produzam bem. O
mesmo sucede em todos os

outros concelhos donde obtivemos
informações completas .

As amendoeiras apresentam
uma floração muito irregular .

Em Lagoa, há varieda:des que
estão carregadas de botões, e

outras que poucos ou nenhum
têm. No geral nota-se um grande
atraso na floração em virtude,
dizem os agricultores locais, da
doença que no passado ano ata­
cou as amendoeiras, doença que
êles denorninam mangra. Como
consequência desta irregularida­
de e dêste atraso prevê se que
o ano não seja abundante.

(Informações do «Boletim de
Estatistica -e Informação Agrf­
colan-Fevereiro de 1929)'

r-


